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tes infectados com a Covid-
19 nas últimas semanas. De
acordo com dados divulgados
pela Central Integrada de Co-
mando e Controle da Saúde,
que pertence à Secretaria de
Saúde do Estado da Bahia
(Sesab), o número de pesso-
as infectadas mais que do-
brou desde o início do mês
de novembro, chegando a
128 %.

No dia 1º de novembro, a
Bahia registrava 945 novos
casos da Covid, e ontem (23),
o estado chegou a registrar

s unidades de pron-
to atendimento
(UPA) e hospitais na
Bahia estão rece-
bendo um grande
volume de pacien-

Infectados com Covid
disparam e hospitais
aumentam leitos

2.945 casos ativos. A quanti-
dade de testes realizados que
deram positivos nas unida-
des de testagem da capital
baiana também registraram
alta, chegando a 58% de
testagem positiva.

Por causa do aumento
de casos, o Centro de Trata-
mento para Covid, referência
no Estado da Bahia, no Hos-
pital Espanhol, aumentou o
número de leitos disponíveis
na unidade de saúde. Atual-
mente, o hospital está ope-
rando com 127 leitos, sendo
57 de UTI e 70 de enfermaria.
De acordo com o governador
Rui Costa (PT), 47 novos lei-
tos foram abertos nesta se-
mana e até amanhã (25), um
total de 160 leitos serão im-
plantados.

Em alguns bairros da ca-
pital baiana, principalmente

os mais populares, é possí-
vel encontrar crianças, adul-
tos e idosos aglomerados e
sem máscaras, mesmo dian-
te do aumento no número de
casos de infectados no esta-
do. O autônomo Carlos
Alberto, de 47 anos, morador
de Novo Horizonte, em Salva-
dor, é um deles e contou que
não dispensa o uso da más-
cara em alguns lugares onde
há risco de maior exposição
ao vírus. “Apesar da
flexibilização na maioria dos
lugares e de ter tomado as
três doses da vacina contra a
Covid-19, eu ainda continuo
usando a máscara quando
preciso pegar ônibus ou fre-
quentar lugares com muita
gente. É melhor prevenir do
que remediar, principalmente
agora com a explosão de no-
vos casos”, declarou.

Apesar do aumento ex-
pressivo no número de novos
infectados, Priscila Macedo,
coordenadora de operação de
emergência em saúde públi-
ca da Sesab, informou em
entrevista à imprensa que o
órgão ainda não considera
obrigatório o uso de másca-
ras, mas segue recomendan-
do a população para o uso do
equipamento. “Nossos da-
dos balizam para uma reco-
mendação. Obviamente que
o cenário da pandemia é mui-

to dinâmico. A gente pode es-
tar trazendo essa informação
agora e, logo adiante, tudo
pode mudar”, afirmou.

O médico e cientista
Miguel Nicolelis afirmou que
as pessoas deveriam voltar a
utilizar as máscaras de pro-
teção em ambientes fecha-
dos, mal ventilados, com aglo-
merações e dentro do trans-
porte público. “Estamos cla-
ramente enfrentando um vírus
que evoluiu. Ele foi permitido
circular livremente no Brasil

INFECÇÃO
Com a disparada dos casos, muita gente voltou a usar máscara para prevenção

Bahia ocupa sexta posição em área
urbanizada do Brasil, diz IBGE

A Bahia está entre os dez
estados com maior área ur-
banizada do país. No estado
nordestino, no ano de 2019,
cinco municípios possuíam
20% de toda a área urbani-
zada, com destaque para
Salvador, com um espaço
que corresponde a 196,26
km², sendo 12ª maior do país
e a 2ª maior da região Nor-
deste, atrás apenas de For-
taleza, no Ceará. Os municí-
pios de Feira de Santana
com 143,15 km², Camaçari
(102,43 km²), Vitória da Con-
quista (77,51 km²) e Porto
Seguro (43,76 km²), vêm
logo atrás de Salvador entre
as cidades baianas mais ur-
banizadas.

“A Bahia é um estado

nos últimos meses e agora
nós estamos tendo a respos-
ta do que é o efeito dessa pro-
miscuidade da circulação de
um vírus tão perigoso quanto
esse do Covid”, destacou.

Desde o início da
pandemia, a Bahia já regis-
trou 1.677.544 pessoas
infectadas pelo vírus da Covid-
19. Do total, 30.820 não resis-
tiram à doença no estado. Na
capital baiana, 274.521 pes-
soas testaram positivo e 8.462
vieram a óbito.
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muito grande em termos de
território. Então as áreas ur-
banizadas representam
muito pouco proporcional-
mente no território baiano
ainda, mas como é um terri-
tório muito extenso, mesmo
sendo poucas em termos
proporcionais aqui na Bahia,
são significativas do ponto
de vista nacional (...). A urba-
nização é um fenômeno um
pouco inevitável quando
você tem nos municípios as
cidades crescendo. O que
acontece na Bahia (...), acon-
tece no Brasil também e é e
é importante observar esse
fenômeno, é a concentração
da urbanização ou seja as
áreas urbanizadas se con-
centram em muito poucos
municípios e muito poucos
locais. No Brasil como um
todo a gente vê fortemente
uma concentração no litoral

VINICÍUS VIANA
ESTAGIÁRIO

Encontro do Poder Judicário

DESEMBARGADORA
Gardênia Duarte e a ministra Rosa Weber

Acontece em Brasília, o
16º Encontro Nacional do
Poder Judiciário, com a par-
ticipação dos presidentes
dos Tribunais Federais, Es-
taduais e Corregedores de
todos os Estados. A Ministra
Rosa Weber, presidente Su-
premo Tribunal Federal,
prestigiou o evento , que fo-

calizou diversos temas da
Justiça , sempre despertan-
do a atenção dos magistra-
dos, que elogiaram o
encontro.O Tribunal de Jus-
tiça da Bahia foi representa-
do pela  1ª Vice-Presidente
Desembargador Gardênia
Duarte, que teve destacada
participação.

Salvador foi escolhida
para sediar a décima
primeira reunião técnica
do Qualiônibus, grupo de
cidades e operadores em
transporte que analisa as
melhores práticas,
usadas por empresas do
setor, que podem ser
replicadas em empreendi-
mentos semelhantes,
conhecido por
benchmarking. Ontem
(23), os integrantes
participaram de uma visita
guiada pelo Centro de
Controle Operacional do
BTR (CCO), na Avenida
San Martin. Na oportunida-
de, puderam viajar nos
ônibus elétricos do modal,
além de conhecer todo o
trecho viário e o local
onde será implantado o
eletroterminal da cidade.

Salvador é sede de
reunião do grupo
Qualiônibus

e fortemente no sudeste. Na
Bahia a gente tem cinco mu-
nicípios representando aí
20% de toda a área urbani-
zada do estado”, declara Ma-
riana Viveiros, supervisora
de Disseminação de infor-
mações do IBGE na Bahia.

No estado baiano, dos
3.006,97 km² mapeados
pelo IBGE, 2.814,29 km² são
de áreas urbanizadas. O nú-
mero equivale a apenas
0,5% de todo o território bai-
ano, porém diz respeito a
6,1% das áreas urbanizadas
do Brasi l .  Em Salvador,
99,5% da área urbanizada é
considerada densa. Já Vitó-
ria da Conquista é o municí-
pio com a maior área de lo-
teamentos vazios em todo o
país (17,51 km²), o que é um
potencial indicador de ex-
pansão urbana em curso ou
recente.


